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A educação é um direito constitucio-
nal garantido para todo e qualquer 

cidadão brasileiro. Exposta essa lei, é dever 
do governo garantir que em todo território 
nacional haja instituições de ensino capazes 
de atender crianças e jovens no período 
escolar até sua formação no ensino médio.
Para contextualizar, o Brasil tem uma 
enorme área territorial, e o poder aquisi-
tivo dos estados e também das pessoas 
varia muito de norte a sul do país. A região 
sudeste conta com maior arrecadação e, com 
mais recursos, há mais oferta de ensino. Já 
nas regiões norte e nordeste acontece justa-
mente o inverso – menos oferta de emprego, 
renda relativamente menor, e uma rede de 
ensino pouco acessível. Neste retrato, cons-
tata-se uma evasão escolar maior durante os 
ensinos fundamental e médio nessas regiões 
onde a classe social é mais baixa. Segundo 
um levantamento do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), a região 
Nordeste apresentou, em 2019, uma das 
maiores taxas de evasão escolar no país, com 
12,2% de jovens de 15 a 17 anos fora da rede 
de ensino. O principal motivo do abandono 
dos estudos nessa faixa etária, de acordo 
com o estudo, envolve o quesito financeiro, 
o que obriga esses jovens a deixarem a escola 
e, precocemente, começarem a trabalhar 
para ajudar no sustento da família. Dessa 
forma, essas pessoas não conseguem conci-
liar a jornada de trabalho com o ensino.

Outros motivos relatados pelos pesquisados 
são as condições precárias das escolas, dada 
a falta de infraestrutura; distância e inviabi-
lidade de transporte; pífia remuneração dos 
professores; e gravidez não planejada, que 
ajudam a contribuir negativamente para 
esse cenário.
Ainda segundo o IBGE, o atraso ou aban-
dono escolar em 2019 atingia 12,5% dos 
adolescentes de 11 a 14 anos e 28,6% das 
pessoas de 15 a 17 anos. Já entre os jovens de 
18 a 24 anos, quase 75% estavam atrasados 
ou abandonaram os estudos.
Considerando todas as faixas de idade, 
o Anuário Brasileiro da Educação Básica 
2021 – EJA contabilizou 52,1 milhões de 
brasileiros que não concluíram o ensino 
fundamental e outros 19,2 milhões que 
não terminaram o ensino médio. Em 2008, 
a Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
passou a fazer parte das Leis das Diretrizes 
e Bases da Educação (LDB) e ficou reconhe-
cida como de Direito Público, sendo uma 
modalidade de ensino que engloba princi-
palmente o ensino médio, e recebe jovens 
e adultos que não completaram os anos da 
educação básica em idade apropriada por 
qualquer motivo. Nesse sentido, o suple-
tivo à distância (EJA EAD) é uma excelente 
oportunidade para concluir os estudos 
na metade do tempo e a distância – o que 
permite conciliar com a rotina. Concluir os 
estudos abrem caminhos para um emprego 
melhor e possibilita ingressar em um curso 
superior. Em tempo, Albert Einstein disse: 
“Lembre-se que as pessoas podem tirar 
tudo de você, menos o seu conhecimento”.

Artigo

supletivo online viabiliza conclusão 
dos estudos em qualquer idade

deu bom!
O programa Es-
cola do Turismo 
está ofertando 
mil vagas em 
cursos gratuitos 
na área do turis-
mo. As aulas vão 
acontecer em 
agosto, em 20 ci-
dades do estado.
As inscrições 
seguem en-
quanto houver 
vagas. Para os 
cursos oferta-
dos em parceria 
com o Sindicato 
Empresarial de 
Hospedagem e 
Alimentação de 
Alagoas (Sindhal), 
as inscrições são 
feitas através do 
site da Secretaria 
de Estado do Tu-
rismo, acessando 
a aba “Escola do 
Turismo” e, depois, 
selecionando a ci-
dade na qual tem 
interesse.

(82) 99333.6028

A
sc

om

deu ruim!
A Polícia Civil de 
Alagoas informou 
que está investi-
gando casos de 
tentativa de golpe 
online envolven-
do o Desenrola 
Brasil, programa 
de renegociação 
de dívidas lança-
do pelo governo 
federal.

Alailson Amorim 
foi preso em 
flagrante sus-
peito de esteli-
onato praticado 
contra a própria 
companheira, 
com quem 
morava há cerca 
de 1 mês em Ar-
apiraca, após se 
conhecerem por 
uma rede social.
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Thiago Freitas
Sócio e co-fundador do EJA Brasil EAD



Há dois anos, Ana Caro-
lina, moradora da 
Chã de Bebedouro, 

viveu um pesadelo quando 
parte da casa caiu na barreira 
durante o período chuvoso. 
Hoje, graças à gestão do 
prefeito João Henrique 
Caldas, o JHC, essa sensa-
ção foi transformada em 
comemoração ao ver que 
a demanda histórica dos 
moradores foi atendida 
com as obras de proteção de 
encostas.

“Estávamos em casa 
quando a cozinha e o 
banheiro caíram. Foi deses-
perador. Graças a Deus 
ninguém se machucou, 
pegamos o básico e fica-
mos uma semana na casa 
da minha tia. O maior 
presente que o prefeito está 
dando para minha família 
é o sossego, estamos ansio-
sos para ver a obra pronta”, 
pontua Ana. 

Com mais de R$ 6,5 
milhões investidos, o local 
que antes era utilizado como 
depósito de lixo, está sendo 
mais um espaço revitalizado 
que dará fim aos desliza-
mentos de barreira durante 
as chuvas.

Wyllian Hebert é mora-
dor da região há 29 anos. Ele 
conta que é um alívio ver a 
evolução da obra. “Nunca 
vi algo assim, ninguém 
dormia em tempo chuvoso. 
Tenho um filho de 2 anos 
e um recém-nascido, é um 
conforto saber que final-

mente vamos ter segurança 
e paz”, destaca.  

Além de proporcionar 
uma moradia tranquila, as 
obras de contenção reali-
zadas pela gestão JHC 
também geram emprego e 
renda para a comunidade. 
Wyllian estava desem-
pregado, mas há 4 meses 
conseguiu uma vaga como 
ajudante de carpinteiro. 
“Eu estava sem emprego, 
precisava de dinheiro para 
sustentar a família. Deixei 
meu currículo e fiquei muito 
feliz quando me chamaram. 

É uma obra importante e sei 
que no final vou ficar orgu-
lhoso por ter trabalhado em 
algo que vai ajudar tantas 
pessoas”.

Já a designer de unhas 
Priscila Marques conta 
que o bairro passou a ficar 
movimentado após as obras 
e sentiu um aumento na 
renda. “Antes aqui era um 
ponto de drogas e muito 
esquisito. As clientes volta-
ram a frequentar meu 
espaço e estou muito feliz. Já 
consigo imaginar também 
toda a vizinhança vendo 
os fogos no Ano Novo, 
porque vai ficar seguro e a 
vista daqui é muito bonita”, 
conclui. 

Com as obras, a Prefei-
tura reduziu em 60% as 
ocorrências no período de 
chuvas. De janeiro a junho 
de 2023 foram registradas 
877 ocorrências, enquanto 
2021 registrou 2.274 e 2022 
2.178, no mesmo período, 
conforme atestam dados da 
Defesa Civil municipal.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O Canal do Sapo, localizado na Mangabeiras, 
um dos principais córregos da cidade para 
escoamento das águas pluviais, começou a ser 
desassoreado na 5ª feira passada pela Autarquia 
Municipal de Desenvolvimento Sustentável e 
Limpeza Urbana (Alurb). O objetivo é retirar 
sedimentos do fundo do canal, deixando mais 
espaço para o escoamento, além de coletar o 
lixo descartado de forma irregular no local. O 
Canal do Sapo é um problema antigo da capital, 
exalando um mau-cheiro insuportável.
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“O maior presente para a 
minha família é o sossego”
Prevenção, Ações da Prefeitura nas regiões de risco são avaliadas pela população

A alta temporada 
promete ser movimen-
tada na capital alagoana, 
que figura entre os desti-
nos mais procurados 
em diversas agências e 
operadoras de viagem. 
Para atender a demanda 
do período, a Prefeitura 
de Maceió, em parceria 
com a CVC, anunciou 
que a cidade contará 
com 10 voos fretados 
da operadora a partir 
de dezembro. Os voos 
devem operar na capital 
até fevereiro de 2024.

Até o momento, os 
voos já confirmados são 
provenientes de São 
Paulo (SP), Belo Hori-
zonte (BH) - que já estão 
disponíveis no site da 
operadora - , e Londrina 
(PR), Brasília (DF), Porto 
Alegre (RS) e Cuiabá 
(MT), que estarão dispo-
níveis a partir de dezem-
bro. A CVC também está 
estudando voos saindo 
de Ribeirão Preto (SP), 
Goiânia (GO), Foz do 
Iguaçu (PR) e Campinas 
(SP). 

CVC

Prefeitura 
anuncia 10 
voos fretados

Famílias estão animadas e gratas pelas obras nas encostas



O Instituto do Meio 
Ambiente de Alagoas 
(IMA/AL) faz um alerta 
aos banhistas durante este 
período chuvoso: evitem 
tomar banho na foz de rios, 
praias e pontos próximos a 
galerias pluviais em até 72 
horas após as chuvas. Para 
tirar dúvidas, a população 

pode acessar o relatório de 
balneabilidade de praias, 
rios e lagunas feito sema-
nalmente pelos técnicos do 
IMA.

O documento é divul-
gado toda sexta-feira no 
site do instituto (www.ima.
al.gov.br), como também 
no aplicativo Nossa Praia, 

disponível para Android e 
iOS.

É importante ficar atento 
também às chuvas que ocor-
ram no dia, porque, mesmo 
que o relatório aponte áreas 
balneáveis, o ideal é não 
tomar banho nos locais 
indicados. Além do risco de 
afogamentos pelo aumento 

no volume de água, pode 
haver a presença de colifor-
mes fecais, que acarretam 
doenças. A água da chuva 
que escoa pelas galerias 
pluviais podem carregar 
ainda produtos químicos e 
microrganismos presentes 
nas ruas.

I n d e p e n d e n t e  d a 

ocorrência de chuvas, três 
pontos em Alagoas preci-
sam ser evitados em qual-
quer época do ano devido 
ao nível de poluição. São 
eles: Riacho de Águas 
Férreas, em Maceió; Foz 
do Rio Niquim, na Barra 
de São Miguel e Rio Persi-
nunga, em Maragogi.
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N este ano, o Anuá-
rio Brasileiro da 
Segurança Pública 

trouxe um dado que 
mostrou que, nos últimos 
anos, Alagoas conseguiu 
reverter uma realidade que 
assustava a muitos alagoa-
nos: o registro de municí-
pios do Estado entre as 
cidades mais violentas do 
país. Em 2015, para se ter 
ideia, Maceió chegou a ser 
classificada como a cidade 
mais violenta do Brasil. 
Agora, com base nos 
dados de 2022, entre as 50 
cidades com maiores índi-
ces de criminalidade não 

há nenhuma de Alagoas. 
O Estado foi o único 

do Nordeste a conseguir 
esse avanço, apesar da 
criminalidade ainda ser 
uma preocupação em 
Alagoas. O dado triste 
para os nordestinos é que 
o anuário mostra que das 
cidades mais violentas, 
metade é do Nordeste. A 
Bahia lidera a lista com 
10 cidades. Pernambuco 
aparece em 2º lugar na 
região, com cinco muni-
cípios entre os 50 mais 
violentos.  A lista segue 
com Ceará, Rio Grande do 
Norte e Paraíba (com duas 
cidades cada), Sergipe, 
Piauí e Maranhão, cada 
um com um município. 
Na análise por região, o 

Norte aparece em 2º lugar 
na lista, com dez cidades, 
seguido do Sudeste, com 
seis – todas localizadas no 
Rio de Janeiro –, Sul (5) e 
Centro Oeste (1).

Ao avaliar os dados 
apresentados pelo anuá-
rio, o secretário de Segu-
rança Pública de Alagoss, 
Flávio Saraiva, frisou 
que um dos fatores que 
contribuiram para esse 
resultado foi o conjunto de 
investimentos na área de 
segurança. 

“Hoje, o Governo tem 
um diferencial que garante 
colhermos estes resulta-
dos, que é a capacidade 
de investimentos. Cons-
truímos CISPs [Centros 
Integrados de Segurança 

Pública], unidades poli-
ciais, compramos arma-
mentos, equipamentos 
de proteção individual 
e outros itens, além de 
investir em concursos 
públicos e  promover 
a integração policial”, 
destaca. “Todos estes 

fatores possibilitam que 
nossos policiais, bombei-
ros e peritos tenham 
melhores condições de 
trabalho e assim garantam 
melhores resultados. E aí 
na ponta do processo, a 
população se sente mais 
segura”, completou.

Investimentos do governo de Alagoas estão surtindo bons resultados

NE: AL é o único estado fora da 
lista de cidades mais violentas
Segurança, Em 2015, Maceió chegou a ser classificada como a cidade mais violenta do Brasil

Atenção

Período chuvoso: IMA alerta para riscos 
em banhos na foz de rios, mar e lagoas

Redação
Com informações da 

Agência Alagoas



O Brasil registrou uma 
média de 208 golpes por 
hora ao longo de 2022. O 
dado faz parte do Anuário 
Brasileiro de Segurança 
Pública, elaborado pelo 
Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública e divulgado 
na 5º feira passada. O anuá-
rio aponta para um grande 

crescimento no número de 
registros de estelionato, que 
chegaram a 1.819.409 casos 
em 2022 – com média de 3,5 
casos por minuto -, aumento 
de 326,3% em relação a 2018. 
Na época, foram registrados 
426,799 casos.

São Paulo concen-
tra mais de um terço das 
ocorrências de estelionato, 
com 638 mil casos. Dentre 
as principais práticas que 

impulsionaram os núme-
ros, está o chamado “Golpe 
do Pix“. Ainda no campo 
digital, o anuário aponta 
para a ocorrência de 200.322 
fraudes eletrônicas, que 
ocorrem quando o crimi-
noso usa tecnologias da 
informação para cometer 
fraudes.

Por fim, foram regis-
trados 147 casos diários de 
stalking em média ao longo 

de 2022. O crime de stalking 
acontece quando um indi-
víduo persegue alguém de 
forma reiterada por qual-
quer meio e ameaça sua 
integridade física ou psico-
lógica, perturbando sua 
liberdade e privacidade. 
Ao longo do ano, o total de 
casos foi de 53.918.

“Em relação aos crimes 
virtuais, sem dúvida estes 
têm crescido em número 

de casos. Independente 
disso, tenho certeza de que 
a subnotificação ainda é 
muito grande e que, aqui 
também, o aumento de 
registros é bem-vindo. Só 
tirando estes crimes da invi-
sibilidade é que poderemos 
de fato enfrentá-los”, diz 
Luciana Temer, advogada, 
professora de direito e presi-
dente do Instituto Liberta, 
que participou do anuário.

Jovem Pan

Golpes

Com crescimento dos crimes digitais, 
casos de estelionato disparam no Brasil
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O encontro presencial 
entre o presidente 
Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) e presidente 
da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira (PP-AL), 
com objetivo principal 
de discutir uma possível 
reforma ministerial, deve 
ficar para agosto. Havia a 
expectativa da realização 
de uma reunião no Palácio 
do Planalto, em Brasília, na 
6ª feira passada.

O R7 apurou que Lula 
viajou para São Paulo.

Já Lira foi para Alagoas 
e só deve retornar no fim do 
mês. O deputado chegou a 
ser chamado para o encon-
tro na 5ª feira passada, mas 
estava em São Paulo para 
fazer exames médicos. 
Recentemente, ele foi aten-
dido em um hospital de 
Brasília para tratar de uma 

dor nas costas.
O Palácio do Planalto 

tem negociado a troca do 
comando de ministérios 
para dar espaço a parlamen-
tares do Centrão. A medida, 
inclusive, pode acarretar 
perda de espaço do próprio 
PT na Esplanada dos Minis-
térios. Ainda estão indefi-
nidas as pastas que terão o 
comando alterado. 

Na semana passada, 
em entrevista exclusiva 
à Record TV, Lula reco-
nheceu que pode trocar 
ministros do governo 
federal a pedido de parti-
dos do Centrão. O chefe 
do Executivo, no entanto, 
disse que não aceita nego-
ciar pastas importantes 
para ele, como o Ministé-
rio do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e 
Combate à Fome e o Minis-
tério da Saúde.

Até o momento, dois 
ministros de Lula foram 

trocados desde o início 
do mandato: Gonçalves 
Dias foi substituído por 
Marcos Antonio Amaro 
dos Santos na chefia do 
Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI) e Celso 
Sabino assumiu o Ministé-
rio do Turismo no lugar de 
Daniela Carneiro.

Além da reforma minis-
terial — que só deve come-
çar em agosto com a volta 
do recesso parlamentar — 
na pauta do encontro entre 
Lula e Lira está a agenda 
econômica. Assim que os 
parlamentares voltarem 
das férias, o governo vai 
ter de buscar a aprovação 

do chamado marco fiscal, 
que estabelece novas regras 
para as contas públicas do 
país.

Também articula a 
reforma tributária que, 
apesar de já ter sido apro-
vada em dois turnos na 
Câmara, tem promessa de 
sofrer alterações no Senado, 
o que vai exigir uma nova 
análise dos deputados. 
Outro projeto que deve ser 
discutido a partir de agosto 
é o do Marco Legal das 
Garantias. A matéria faci-
lita a recuperação de bens 
em caso de inadimplência 
e, com isso, reduz riscos e 
taxas de empréstimos.

A regulamentação das 
apostas esportivas também 
entra no rol de discussão, 
já que é pelo projeto que o 
governo pretende aumen-
tar arrecadação tributária, 
contribuindo para cumprir 
com as metas fiscais estabe-
lecidas pelo governo.

Bruna Lima e Plínio Aguiar
R7

Arthur Lira e Lula devem tratar também da agenda econômica

Wilton Junior/Estadão Conteúdo

Reforma ministerial só será 
discutida no mês de agosto
Brasília, Encontro entre presidentes da República e da Câmara visa consolidar base do governo
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O  processo de venda 
da Braskem pode ser 
suspenso por inicia-

tiva do Tribunal de Contas 
da União (TCU), conforme 
informações do jornal Valor 
Econômico. A petroquímica 
tem aberto uma frente de 
negociação para a venda da 
parte da Novonor. Há pelo 
menos três propostas sendo 
feitas, entre elas uma da J&F.

A decisão final cabe à 
presidência da República, 
diante da participação da 
Petrobras. Porém, há ques-
tionamentos sendo feitos 

em relação à venda por conta 
da situação vivenciada em 
Alagoas, em que há nego-
ciação de acordos entre a 
Braskem e o governo do 
Estado, além da indenização 
à Prefeitura de Maceió, em 
razão da situação dos bairros 
em afundamento de solo. 

Em relação à Prefeitura 
de Maceió, o Executivo 
municipal anunciou que 
chegou a um entendimento 
sobre as indenizações, como 
mostra o Correio Alagoano 
nesta edição. O governo 
do Estado ainda trava essa 
luta e pede que os valores 
devidos sejam incluidos nas 
negociações. 

A Braskem já colocou 
que o processo de venda não 
prejudica os acordos firma-
dos pela empresa no caso de 
Maceió. Porém, o TCU pode 
suspender a venda para que 
a Braskem apure os custos 
dos danos relacionados à 
extração de sal e o colapso de 
solo na capital, provocando 
rachaduras e afundamentos 
em diversos bairros e atin-
gindo 60 mil pessoas, que 
deixaram suas residências 
desde 2018. O TCU deve 
se posicionar oficialmente 
sobre o assunto nas próxi-
mas semanas. Como a Petro-
bras é a 2ª maior acionista e 
tem o direito de preferência 

na compra da participação, o 
Tribunal pode afetar a venda 
com o que decidir.

Antes que parte da 
Braskem seja vendida, os 
acionistas precisam calcular 
o custo dos danos e expli-

car como o problema dos 
moradores de Maceió será 
resolvido. A preocupação do 
TCU é que, se tais custos não 
forem previamente estima-
dos, a Petrobras pode acabar 
pagando a conta.

Negociação, Valor Econômico diz que assunto tem sido discutido dentro da Corte de Contas

TCU pode suspender venda 
da Braskem por caso em AL

Redação

Braskem garante que venda não prejudica os acordos firmados
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Vendas 
do Tesouro

Compras online 2

P    revista para entrar em vigor em agosto, a isenção de tributos federais 
para compras online de até US$ 50 poderá causar até 2,5 milhões 
de demissões, disseram o presidente da Confederação Nacional da 

Indústria (CNI), Robson Andrade, e o presidente do Instituto para Desen-
volvimento do Varejo (IDV), Jorge Gonçalves Filho. Os dois reuniram-se 
com o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, para entregar um estudo 
com os possíveis efeitos da medida. Segundo o levantamento, o varejo 
demitiria 2 milhões de trabalhadores até o fim do ano; e a indústria, 500 mil. 
As entidades pediram a retomada da taxação dessa faixa de compra, para 
evitar prejuízos à economia. “Para se ter uma ideia, são mais de 1 milhão de 
pacotes por dia que estão chegando com esse valor de até US$ 50. Eles estão 
chegando numa proporção que dará R$ 60 bilhões [em compras online] 
por ano. Só na indústria, fizemos uma estimativa que vamos perder 500 mil 
empregos, que representam R$ 20 bilhões da folha salarial”, declarou o presi-
dente da CNI após o encontro.

Compras online
As vendas de títulos 
públicos a pessoas 
físicas pela internet 
somaram R$ 3,812 
bilhões em junho, 
divulgou o Tesouro 
Nacional. Esse é o maior 
volume para o mês 
desde o lançamento 
do Programa Tesouro 
Direto, em 2002. O 
volume representa alta 
de 3,93% em relação ao 
registrado no mesmo 
mês do ano passado 
(R$ 3,668 bilhões). No 
entanto, representa 
queda de 11,65% em 
relação a maio (R$ 4,314 
bilhões). O recorde 
mensal histórico do 
Tesouro Direto ocorreu 
em março, quando as 
vendas somaram R$ 
6,842 bilhões.

As entidades defendem a retomada da 
taxação para garantir isonomia entre os 
produtos importados com os produ-
tos nacionais. “Se esses produtos não 
pagam imposto, a indústria brasileira 
está pagando um imposto que vai reti-
rar empregos e salários dos brasileiros”, 
afirmou Andrade. O presidente do IDV 
alertou para o risco de a isenção estimu-
lar a entrada de produtos falsificados 
no país. Isso porque, segundo Gonçal-
ves, a Receita Federal não conseguirá 
fiscalizar a quantidade de pacotes. 
“A isenção com esse valor virou um 
absurdo de falsificação, produtos que 
não se sabe de onde vem, que antes 
eram por pessoas físicas, pessoas jurídi-
cas, perdeu-se o controle”, criticou.
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Paralelo ao acordo 
firmado entre a Braskem e a 
Prefeitura de Maceió e à cria-
ção do Fundo de Amparo 
aos Moradores (FAM), 
pretendido pelo Executivo 
municipal, a Câmara de 
Maceió também terá um 
papel fundamental em rela-
ção ao entendimento ao 
qual chegaram a Prefeitura e 
petroquímica, quanto aos R$ 
1,7 bilhão.

É que na Casa de Mário 
Guimarães ainda tramita 
uma legislação – proposta 
pelo vereador Leonardo 

Dias (PL) – que disciplina o 
uso dos recursos oriundos 
deste acordo firmado com a  
Braskem. A lei, que destina 
50% do valor para indeni-
zação das famílias afeta-
das, por terem que deixar a 
região onde moravam, foi 
aprovado na Câmara de 
Maceió por unanimidade.

Porém, o prefeito de 
Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL) – que não 
tem interesse nesse disci-
plinamento, pois tem outro 
pensamento sobre a aplica-
ção dos recursos – vetou a 

lei, que retornou ao parla-
mento municipal para que 
seja mantido ou derrubado 
o veto. Em breve, por uma 
questão do tempo transcor-
rido (já que os vereadores 
são obrigados a apreciarem 
vetos), essa matéria deve 
trancar a pauta na Casa, que 
só será reaberta após delibe-
ração sobre a lei. 

Logo, essa lei de autoria 
de Dias também deve voltar 
à discussão nos próximos 
dias na Câmara. Há uma 
parcela das famílias afetadas 
pelo afundamento de solo 

que defende que o veto seja 
derrubado. JHC tem maio-
ria na Casa, mas precisa de 
13 votos para manter o veto.

Além de destinar parte 
do recurso para os mora-
dores afetados, a legislação 
proposta por Dias também 
disciplina outros pontos. De 
acordo com o Projeto de Lei, 
ficou disciplinado que: 50% 
do valor do acordo deverá 
ser utilizado para fins de 
compensação financeira dos 
proprietários e moradores 
dos imóveis desocupados, 
bem como dos indivíduos 

que exerciam atividades 
econômicas nas áreas de 
risco; 25% deverá ser inves-
tido, especificamente, na 
concretização de projetos 
de revitalização na região 
de entorno das áreas atin-
gidas, visando preservar a 
ordem urbanística, patri-
mônio histórico-cultural, os 
vazios urbanos e memória 
dos bairros; 25% para ser 
utilizado em obras ou servi-
ços em Saúde, Educação e 
Assistência Social, nas áreas 
com maior déficit social do 
Município.

Impasse

Câmara vai se debruçar sobre veto à 
Lei que disciplina acordo com Braskem

Redação

A   Prefeitura Maceió 
confirmou, por meio 
de nota à imprensa, 

que o esperado acordo com 
a empresa Braskem, que 
garante uma indenização 
bilionária aos cofres públi-
cos, por conta da situação 
dos bairros em afundamento 
de solo, foi fechado. O valor 
integral do acordo, ainda 
conforme o Executivo muni-
cipal, é de R$ 1,7 bilhão.

A situação dos bairros 
em afundamento inciaram 
em 2018 e afetou cerca de 
60 mil maceioenses que 
residiam no Pinheiro, Bebe-
douro, Mutange e outras 
localidades adjacentes. 
Desde então, por conta dos 
riscos, famílias foram deslo-
cadas do local por meio de 

um Programa de Compen-
sação Financeira custeado 
pela Braskem e fruto de 
acordo com órgãos ministe-
riais, Defensoria Pública e o 
Judiciário.

Porém, para além dessas 
indenizações, o Executivo 
municipal, assim como o 
governo estadual, buscam 
indenizações por danos, 
que incluem – dentre outras 
coisas – os valores dos equi-
pamentos públicos que 
existiam nessas regiões. 
Por conta disso, se iniciou a 
negociação entre a Prefeitura 
de Maceió e a Braskem sobre 
o valor do acordo, que – na 
fase de discussões – chega-
ram a variar de R$ 1 bilhão 
até a R$ 2 bilhões. O valor 
ficou em R$ 1,7 bilhão. 

De acordo com a Prefei-
tura de Maceió, estes 
recursos serão destinados 

à realização de obras estru-
turantes na cidade e para 
a criação de um Fundo de 
Amparo aos Moradores 
(FAM). A legislação que cria 
este Fundo se encontra na 
Câmara de Maceió. 

Diante do fechamento de 
acordo, a expectativa é que a 
matéria seja analisada pelos 
edis ainda nesse segundo 
semestre, quando o Legisla-
tivo do município retorna às 

suas atividades, em agosto. 
Mas não há data para ser 
votada. 

É válido frisar que o 
acordo firmado com a 
Braskem não invalida outras 
negociações que estão sendo 
feitas e que envolvem outras 
indenizações, como é o caso 
do governo estadual e de 
ações ou negociações que 
estão sendo feitas entre a 
empresa petroquímica e os 

moradores da região. 
A Braskem pontuou 

que, do total do acordo 
fechado, a empresa já reser-
vou R$ 700 milhões em anos 
anteriores. A negociação 
já está fechada, mas ainda 
depende de uma homo-
logação judicial. Ao falar 
do acordo, a petroquímica 
informou – em nota ao 
mercado financeiro – que a 
indenização, compensação 
e ressarcimento integral 
do município segue reso-
lução em relação a todo e 
qualquer dano patrimonial 
e extrapratrimonial supor-
tado pela Prefeitura. 

“Vale destacar que a cele-
bração do Termo de Acordo 
Global com o Município de 
Maceió representa mais um 
avanço importante em rela-
ção ao tema de Alagoas”, 
coloca ainda a Braskem.

Caso Pinheiro, Recursos serão destinados à Infraestrutura e Fundo de Amparo, segundo poder público

Acordo entre a Prefeitura e a
Braskem é fechado: R$ 1,7 bi

Indenização é para compensar prédios públicos das áreas afetadas

Ailton Cruz/Gazeta de Alagoas



N o próximo dia 3 de 
agosto, às 19h, no 
Complexo Cultural 

do Teatro Deodoro, haverá 
o lançamento da biogra-
fia Temóteo Correia: ação 
pública e bastidores da 
vida de um parlamentar. 
Temóteo foi por seis vezes 
Deputado Estadual na Casa 
de Tavares Bastos. Enge-
nheiro civil, no presente 
se dedica a empreender, 
a reunir amigos em sua 
casa em Ipioca e a escrever. 
Tanto assim que estará, na 
mesma noite, autografando 
“Um pensamento à direita”, 
conjunto de reflexões filosó-
ficas da política. 

A trajetória de Temó-
teo é narrada pelo escritor 
alagoano Marcos Vascon-
celos Filho. Muito jovem 
ainda, Marcos foi eleito para 
compor o Instituto Histórico 
e Geográfico de Alagoas e 
a Academia Alagoana de 
Letras. Professor univer-
sitário, doutor em Socio-
logia, ele é autor de livros 
premiados nacionalmente 
e de textos aparecidos na 
imprensa nacional (como 
no “O Estado de S. Paulo”). 
Na sua rica trajetória profis-
sional, orgulha-se de ter 
sido o responsável pela 
reestruturação e moderni-
zação do Arquivo Público 
de Alagoas entre 2011 e 
2015, período em que diri-
giu a instituição. Entretanto, 
considera-se, sobretudo, 
um cientista que compõe 
ensaios.

O senhor já conhecia 
o deputado estadual e 
escritor Temóteo 
Correia antes da 
experiência com a 
escrita da biografia?
Conheci-o em Viçosa 

[Alagoas]; menino, eu 
acompanhava meu pai nas 
suas campanhas rumo à 
prefeitura. Temóteo tentava 
um segundo mandato na 
Assembleia Legislativa. Era 
então metade dos anos 90. 
O tempo passou e, no final 
de 2019, apresentei-lhe o 
projeto.

 
Por que escrever 
esta biografia?
De saída, uma resposta 

generalíssima e algo óbvia: 
todos temos uma histó-
ria para contar. Depois, 
conforme escrevo as 
primeiras páginas do livro, 
Temóteo é um tipo raro 
na vida política brasileira: 
um homem público sensí-
vel à cultura, inclinado às 
narrativas pitorescas e à 
reflexão filosófico-política. 
Arrolo na introdução da 
biografia alguns políticos 

nacionais dotados desta 
incomum virtude. Aliás, 
numa feliz coincidência. 
Bem antes, em 2008, eu já 
fixara esse aspecto quando 
prefaciara um dos livros 
do meu saudoso colega 
de Instituto Histórico e 
de Academia Alagoana 
Divaldo Suruagy: “Inusi-
tado um político autor de 
livros, amante dos livros. 
Porque ação e ideia sempre 
se viram paralelas. Polos 
opostos de ímã”.

Como se deu a 
construção do livro?
Reunimo-nos poucas 

vezes, Temóteo e eu, pois 
logo em março de 2020, 
sabe-se, adveio a pande-
mia. Dado o fato, o livro se 
construiu de modo remoto, 
por meio de diálogos via 
WhatsApp e ligações tele-
fônicas. O período forçou-
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Marcos Vasconcelos Filho e seu novo livro sobre Temóteo Correia

Escritor lança livro sobre ação 
política de Temóteo Correia
Literatura, “Temóteo é uma pessoa cortês. A política não o estragou”, diz autor alagoano

nos a uma adaptação nos 
cronogramas. E junto a este 
fator, o compromisso com 
outros projetos de livros me 
atarefou, de sorte a me obri-
gar a uma reprogramação. 
Porém, felizmente, o lança-
mento deste livro é uma 
espécie de retorno à norma-
lidade na minha safra para 
os próximos meses, quando 
teremos bastantes novida-
des. Mas os demais livros 
são segredo (risos).

Quem é 
Temóteo Correia?
Temóteo é uma pessoa 

cortês. A política não o 
estragou. Poupou-lhe 
o coração. Prova disso? 
Preserva ele uma plurali-
dade de amigos ao longo da 
existência. Eu sou um deles. 
Na paradisíaca Ipioca, é o 
anfitrião insuperável.

 
Qual a sensação 
de escrever mais 
uma biografia?
Nos meus primeiros títu-

los, biografei, quase sempre, 
pessoas que já não mais 
viviam; em especial, inte-
lectuais. O caso de Temóteo 

Correia vem complemen-
tar o quadro ensaístico de 
atores ainda viventes. Ora, 
por que não sermos home-
nageados enquanto vivos? 
Hoje, são dezenas de livros, 
os nossos; enfocam escrito-
res, gestores, instituições, 
docentes, políticos e indus-
triais. Esses livros alternam 
vivos e mortos. Exemplos 
são os estudos biográficos, 
memorialísticos e institucio-
nais sob variados matizes: 
Pontes de Miranda, Auré-
lio Buarque de Holanda, 
Estácio de Lima, Manuel 
Diégues Júnior, Dom Avelar 
Brandão Vilela, José Lages 
Filho, Mário Marroquim, 
José Guilherme Merquior, 
Marcos Bernardes de Mello, 
Hélio Nogueira Lopes, 
Douglas Apratto Tenório, 
famílias Toledo e Gomes de 
Barros, Santa Casa de Mise-
ricórdia de Maceió... Com 
razão, Jorge de Lima sugere, 
em seu testamento literário, 
Invenção de Orfeu (1952), 
tudo ser biografia neste 
Universo.

Por que adquirir 
a obra?
Adquiri-la, penso, será 

uma forma de aprender 
um pouco dos meandros 
da política local. Confesso: a 
meu sentir, um dos méritos 
do livro, nas suas 326 pági-
nas, talvez seja o de, através 
de um personagem central, 
esmiuçar os bastidores da 
história política das Alagoas 
nas últimas quatro décadas. 
Pelo menos desde as elei-
ções de 1986. Outro aperi-
tivo: os álbuns. São, afinal, 
três cadernos de imagens 
intercalados, a imortaliza-
rem pessoas as mais várias. 
Haverá acaso quem não 
goste de fotografias?



Situação financeira
Paralelamente ao trabalho de recuperação financeira 
do clube, o CSA prometeu à justiça na sua petição que 
uma das possibilidades de recuperar o clube é com a 
constituição da SAF. O que é SAF? É uma Sociedade 
Anônima do Futebol que passa a gerir, paralelamente à 
diretoria eleita, os destinos do clube, além de interferir 
no futebol. Como todo clube ou empresa endividado, 
essa é a saída para os problemas financeiros. É recupe-
rar sem mexer no presente, encontrando solução para o 
passado.

Preocupação 
do Rafael
Perguntado se estava 
preocupado com a reação 
de alguns conselheiros 
que andaram reclamando 
como foi conduzido o 
pedido de recuperação 
judicial, o presidente 
Rafael Tenório disse que 
eram 14 ou 15 lisos, deso-
cupados, que não fazem 
nada para ajudar o clube e 
ainda se acham no direito 
de reclamar.
Tenório ainda disse que 
não deu satisfação e não 
vai fazer nada para se 
aproximar. Segundo ele, 
esse pessoal só quer viver 
de brigar por grupos de 
WhatsApp, sem futuro. 
Para ele, é uma perda de 
tempo. Rafael disse que vai 
reunir o conselho, quando 
for para tratar de transfor-
mar o CSA em SAF.

F  oi o assunto da semana no futebol alagoano, mais 
precisamente no CSA. O clube, que está envolvido 
com uma dívida beirando os R$ 20 milhões, não 

encontrou outra alternativa. Um escritório especializado 
nesse tipo de ação foi contratado e foi feita uma proposta 
idêntica a do Guarani, de Campinas, do Sport Clube 
Recife, Cruzeiro, de Belo Horizonte, e tantos outros 
clubes brasileiros. O tema é: a recuperação judicial ou 
a falência. Para muita gente, a solução está no futebol 
junto com a SAF.
Pensando na salvação do clube, o presidente Rafael 
Tenório garante que essa foi a melhor saída. A justiça já 
concedeu o benefício, se é que podemos chamar assim. 
O CSA terá 6 meses livre da dívida com credores e 
acertos com a justiça de acordos feitos com ex-jogadores 
e treinadores que passaram pelo clube. Nesse período, 
o CSA estará livre também dos bloqueios de renda dos 
jogos e recursos recebidos de terceiros, além da suspen-
são do pagamento de um empréstimo feito pelo ex-pre-
sidente Omar Coêlho.

Recuperação 
judicial, uma 
necessidade
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Você Para Pra Ler
Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Nomeado pela justiça
No tempo recorde da decisão, a justiça já nomeou o 
interventor. Esse será o responsável em acompanhar 
se a diretoria está fazendo o que foi acordado com a 
justiça. Nas obrigações, pagar salário dos profissionais 
e colaboradores em dia, elaborar um planejamento do 
pagamento das dívidas suspensas por um período de 
seis meses, cuidar da instalação da SAF, com aprovação 
do Conselho Deliberativo e fazer a marca CSA ser forte, 
novamente.

Bronca de conselheiros 
Enquanto a diretoria do CSA foi à justiça pedir a 
recuperação judicial, um pequeno grupo de conselhei-
ros está fazendo uma zoada danada. Mesmo concor-
dando com a iniciativa, eles acham que deveriam ter 
sido procurados antes para discutir a questão e aprovar 
na reunião. Dizem que Rafael Tenório está igual ao 
ex-presidente Omar Coêlho: fazendo as coisas sem 
ouvir uma parte interessada na vida do CSA.

CRB e Ponte Preta
Depois de mais uma derrota na Série B para o 
Tombense, o CRB voltou a jogar, ontem, contra a 
Ponte Preta, no estádio Rei Pelé. A coluna foi fechada 
antes, mas espero que o time tenha saído com a vitória, 
porque, diferente disso, pode começar a entrar em crise. 
Os torcedores cobram contratações e a diretoria tem 
se movimentado pouco nesse sentido. Podem chegar 
mais 3 ou 4 reforços.



Artesãos de Al 
brilham em PE 

Atenção integral, pronto atendimento e prioridade nas atividades 
e serviços públicos e privados. A partir de amanhã serão emitidas 
as Carteiras de Identificação da Pessoa com Transtorno do Espec-

tro Autista (CIPTEA), uma ação do Governo do Estado de Alagoas em 
parceria com a Prefeitura de Arapiraca, por meio da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Social.
A solicitação, que será realizada no Shopping Arapiraca, poderá ser feita 
pela pessoa com autismo e/ou por seu representante legal, e a documen-
tação necessária para a sua emissão é a seguinte: original e cópia do RG e 
CPF do identificado e do responsável legal; original e cópia comprovante 
de residência do identificado e do responsável legal; foto 3×4; laudo 
médico que contenha o diagnóstico do Transtorno do Espectro Autista 
do identificado; comprovante do tipo sanguíneo do identificado; e tele-
fone para contato do identificado e do responsável legal.

 Parceria garante carteira 
para pessoas com TEA
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O artesanato alagoano 
fez sucesso, mais uma 
vez. Durante os 12 dias 
da Feira Nacional de 
Negócios do Artesana-
to (Fenearte), realizada 
no Centro de Conven-
ções de Pernambuco, 
em Olinda, os artesãos 
alagoanos comerciali-
zaram mais de R$ 296 
mil, com cerca de 2 
mil peças vendidas. As 
vendas tiveram 113% 
de aumento em compa-
ração à edição anterior, 
quando foram comer-
cializados cerca de R$ 
138 mil. A feira reuniu 
produções de desta-
que em todo o país, e 
contou com a presença 
de 10 artistas e grupos 
produtivos alagoanos 
que foram seleciona-
dos por meio de edital 
do governo do estado 
através do Programa 
Alagoas Feita à Mão. 

Fed lança sistema de 
pagamento similar ao Pix

O Fed (Federal Reserve, o Banco 
Central dos Estados Unidos) lan-
çou na 5ª feira passada o FedNow 
– sistema de transferência ins-
tantânea similar ao Pix do Brasil. 
Com a ferramenta, os usuários 
poderão realizar pagamentos a 
qualquer momento do dia, 7 dias 
por semana. O limite de transação 
é de US$ 500 mil. Em comunicado, 
a instituição monetária afirmou 
que, inicialmente, o serviço estará 
disponível em 35 bancos e coope-
rativas de créditos participantes. 
O objetivo é que mais instituições 
façam parte do sistema até o fim 
do ano. 
O sistema atual permitia que os ci-
dadãos norte-americanos fizessem 
transferências só de 2ª à 6ª feira, 
além de não disponibilizar o di-
nheiro na mesma hora. O FedNow 
foi anunciado em 2019 e estava 
em fase de avaliação. Segundo o 
BC norte-americano, a ferramen-
ta também beneficiará pequenas 
empresas que poderão gerenciar o 
fluxo de caixa sem atrasos e com 
mais eficiência.
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Na manhã de 6ª fei-
ra, Alina Amaral 
e Fernando Per-
digão gravaram 
depoimentos no 
Pontal da Barra, 
para divulgar o 
Renda-se, projeto 
patrocinado por 
Magazine Luiza 
através da Lei Rou-
anet. Ela,como 
produtora exe-
cutiva e ele como 
diretor criativo. Na 
direção dos vídeos, 
Henrique Muniz, e 
na câmera, Juca 
Braga, ambos da 
Modu

Mix de jornalista, 
cozinheira, RP, viajante, 
fera do Marketing de 
Relacionamento, agen-
te de Comunicação 
especializada em jorna-
lismo gastronômico... 
Rozane Sztejnberg 
aproveitando as férias 
do filhão Yan para cur-
tir Milagres e Maceió, 
revendo amigos, como 
Wanderson Medei-
ros, Nide Lins, Thiago 
Brandão... aqui, no 
Brotto, no aniversário 
de Mauro Filho. Delícia 
reencontrar esta cario-
ca do mundo

Nota de Luto
Triste noticiar falecimentos, principalmente de professores, 
esta categoria profissional tão importante, e ultimamente, 
tão desvalorizada e desrespeitada no Brasil.  
Como já publiquei, acho que deveria ser a classe + bem paga 
de todas, afinal, sem eles, não há saber, evolução, desenvol-
vimento humano. Assim, com pesar, repercuto a nota de 
luto enviada pela Associação dos Docentes da Universidade 
Federal de Alagoas pela morte da professora Tânia Nobre de 
Medeiros.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Dedicada Assistente Social do Hospital 
Regional Dr. Clodoaldo Rodrigues de Melo, em 
Santana do Ipanema, Polyana Oliveira de 
Lima Pinto vem conquistando pela simpatia 
e pela competência, inclusive

Queridos de muitos anos, e para além dela, 
Rodrigo Montenegro & Marcinha Lavini se 
preparando para celebrar a vida e os 16 anos 
da Mammoth, assim que setembro chegar. 
Ditam conceitos, além de tendências de moda, 
como esta produção branca, com sua badalada 
etiqueta Lavini

Movimentando a Economia em Alagoas, Ger-
cino Coelho Filho, CEO do Grupo NewChase, 
e José Ricardo Gomes, diretor comercial da 
Toyota, inauguraram a espetacular Terra Ma-
ceió, na última 5ª feira, sendo a 1ª loja Toyota no 
Brasil construída com o novo padrão global da 
montadora, isso por ser a melhor concessioná-
ria no Brasil, 2º o “Dealer Evaluation”, rigoroso 
programa de qualidade que avalia o desem-
penho das concessionárias da montadora em 
todo o mundo. Luxo

Claro que Marília Hermann 
não deixaria de prestigiar o 
lançamento de Barbie, que 

está sendo considerado o 
“Filme do Ano”
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Costela 
Coletiva

Eita, essa é ideal 
para quem curte 
compartilhar 
a vida com 
amigos, família 
e/ou amores. 
Coroa de 

costela do 
Outback 
do Parque 

Shopping é 
ótima pedida 

para compar-
tilhar no final 
de semana: 
“Marca lança 

por tempo limi-
tado uma relei-

tura de sua costela 
clássica turbinada 

com Mac N’ Cheese 
e acompanhamentos 

icônicos, em tamanho 
ideal para compartilhar”, 
2º a jornalista e assessora 

Maira Malta.

Bola na Trave
Eita, que por essa os azulinos, 
especialmente meu querido 
Eliezer Setton, não esperavam. 
Na noite da última 3ª feira, o 
CSA entrou com pedido de 
recuperação judicial, devido 
à severa crise financeira, 
“causada por quebra de recei-
tas e acúmulo de dívidas. O 
documento solicita valor de 
R$7.620.930,19”,  2º postagem 
do @maceioordinario

FC



CARICATURA&História Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com

McVida
“A expectativa está no ar para o tão aguardado McDia Feliz 
2023! A Associação dos Pais e Amigos dos Leucêmicos de 
Alagoas (Apala) tem orgulho de participar pela 27ª vez desta 
grandiosa campanha, que celebra a solidariedade e a espe-
rança, direcionando recursos à saúde e educação de crianças 
e jovens em todo o Brasil. A 35ª edição do evento nacional 
acontecerá no sábado, dia 26 de agosto, mas os tradicionais 
tíquetes, que dão direito ao famoso sanduíche Big Mac, já 
estão disponíveis para pré-venda.   
Em Alagoas, o público já pode contribuir antecipadamente 
adquirindo os cobiçados tíquetes, que serão revertidos para 
a luta contra o câncer infantojuvenil. É simples e prático: 
basta acessar o e-commerce da instituição no portal da 
campanha (https://www.mcdiafeliz.org.br/comprar/27/0/1/) 
e garantir o Big Mac por apenas R$ 18,00”, 2º a jornalista e 
assessora  Renata Pais.

Depois da inauguração da Toyota Terra Maceió, Kinoplex do 
Maceió Shopping, onde seria lançado Barbie o filme, e en-
tre tanta gente inspirada na boneca, Aline Rijo não parou. 
O que fez de fotos com as amigas/seguidoras, foi loucura. 
Isso tudo, sobre esses altíssimos pisantes

Talentoso e alcalino ator, diretor, 
escritor, produtor, teatrólogo... José 
Márcio Passos foi convidado pelo 
respeitado Teatro Munganga, para 
apresentar, em Amsterdã, o monólo-
go  “Balanço Final”, escrito por 
Fernando Fiúza, em setembro, nas 
comemorações da Independência do 
Brasil. Para custear 4 passagens (2 
idas e 2 voltas), hospedagem por 8 
dias + ajuda de custo para alimenta-
ção, deslocamentos... há a necessi-
dade de patrocínio. Alô Governo de 
Alagoas, alô empresários alagoanos, 
é de fundamental importância apoiar 
causas culturais. Ação!

Carolina Venturi

Reprodução

FC
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Queridíssima da vida 
toda, Paulinha Sar-
mento passou esse 
dia 22 agradecendo 
parabéns por + 1 
aniversário. Com 
foto do Mcz40º que 
capturei em sua 
página do Facebook, 
reforço amizade e 
carinho



Conto Curto
Vanessa Alencar
#UmContoCurto

D  urante muito tempo depois que ele 
morreu, ela manteve um pequeno 
ritual no luto: aproveitar o percurso 

de volta do trabalho para casa, à noite, para 
chorar.
Algumas vezes era como se dirigisse na soli-
dão de uma tempestade, com muita música e 
pouca visibilidade.
Ao chegar, antes de subir para o apartamento 
sentava para “concluir” as lágrimas e aliviar 
o vermelho e o inchaço de olhos e rosto. Não 
queria que a mãe a visse assim.
Sem se intimidar com a solidão do momento 
dela, o discreto e amigo porteiro do prédio 
sempre se aproximava. Com uma palavra, um 
lenço ou um copo com água.
Depois de recomposta se olhava rapidamente 

no espelho da entrada e parecia ouvir o irmão 
repetir o que falava em tantas ocasiões: vai 
se entregar mesmo, é? Se olha no espelho e 
lembra quem você é. Por dentro e por fora.
Anos depois, na virada de um ano exaus-

tivo, sentou no mesmo lugar. Dessa vez, sem 
lágrimas. Era só uma pausa para respirar o 
fim de um ciclo e recuperar o fôlego para os 
próximos. 
O porteiro (o mesmo) se aproximou. Dessa 
vez, para desejar boas festas e trazer, ao invés 
de palavras de conforto, um elogio inespe-
rado:

- Com todo respeito, a senhora é linda. Por 
dentro e por fora.

Ela sorriu e agradeceu.

A ele, pelo elogio. 

Ao irmão, pelo lembrete.

Lembrete
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Reflexão
Alberto Rostand Lanverly

Presidente da Academia 
Alagoana de Letras

T odas as pessoas com 
as quais convivemos 
deixam marcas em um ir 

e vir infinito. As remanescentes, 
são aquelas que doaram seus 
sentimentos para entrarem em 
sintonia com nossa alma. Algu-
mas se vão, legando grande 
aprendizado, não importa os 
tipos de atitudes que tiveram, 
mas sempre nos ensinando.
Outro dia estava no mercado 
de Maceió quando o proprie-
tário da quitanda em voz alta 
afirmou que seus verdadeiros 
amigos cabiam em uma Kombi, 
por ele mesmo dirigida. Continuei pensando 
naquela afirmativa e lembrando quando 
ainda criança, o meu avô materno me contava 
inúmeras histórias, algumas delas inesque-
cíveis, principalmente expondo através de 
palavras que as dificuldades colocam à prova  
a amizade.
Certa feita encantei-me ao escutar a aventura 
de dois viajantes que deram de cara com um 
urso. O primeiro se salvou escalando uma 

árvore, mas o outro, sabendo não ter como 
vencer sozinho o animal, jogou-se no chão e 
fingiu-se de morto. O bicho bem perto dele, 
começou a cheirar a sua orelha e convencido 
de que não mais vivia, foi embora. O compa-
nheiro, passado o perigo, desceu da altura 
onde se encontrava e perguntou:
- O que o urso estava cochichando em seu 
ouvido? - Ora, ele só me disse para pensar 
duas vezes antes de sair por aí com gente que 
abandona alguém na hora do perigo. 

Desde então, sempre recor-
dando aquela lição ensinada há 
séculos por Esopo, convenci-me 
ser assim a vida, porém tendo 
a certeza de possuir amigos em 
número superior à lotação de 
uma Kombi, hoje, ouso afirmar 
serem, os poucos que possuo, 
considerados para a vida 
inteira, mesmo que com eles não 
me encontre constantemente. 
Amizade não é dependência, 
submissão. Não se tem amigos 
para concordar na integra, mas 
para revisar os rascunhos e se 
necessário, duvidar da letra. 

É independência, respeito, alguns são CSA 
outros torcem pelo CRB... mas quando juntos 
sorrimos, nos divertimos e nos ajudamos 
mutuamente a viver.
Assim como há os amigos imaginários da 
infância, existem aqueles invisíveis na maturi-
dade, os que não se acham perto podem morar 
dentro dos nossos corações, sempre conosco 
estando após a ressaca, buscando ser a glicose 
no sangue e uma ponte para a felicidade.

Amigo é glicose no sangue



De olho na saúde

Dr.Marcelo Malta
Cardiologista-Arritmologista

A hipertensão arterial ou pressão alta é 
uma doença crônica caracterizada pelos 
níveis elevados da pressão sanguínea 

nas artérias. Ela acontece quando os valores das 
pressões máxima e mínima são iguais ou ultra-
passam os 140/90 mmHg (ou 14 por 9) . A pres-
são alta faz com que o coração tenha que exercer 
um esforço maior do que o normal para fazer 
com que o sangue seja distribuído corretamente 
no corpo. A pressão alta é um dos principais 
fatores de risco para a ocorrência de acidente 
vascular cerebral, enfarte, aneurisma arterial 
e insuficiência renal e cardíaca. Além disso, a 
hipertensão arterial pode ser herdada dos pais 
em 90% dos casos, mas há vários fatores que 
influenciam nos níveis de pressão arterial, como 
os hábitos de vida do indivíduo . Os sintomas 
da hipertensão costumam aparecer somente 
quando a pressão sobe muito: podem ocorrer 
dores no peito, dor de cabeça, tonturas, zumbido 
no ouvido, fraqueza, visão embaçada e sangra-
mento nasal. Medir a pressão regularmente é 
a única maneira de diagnosticar a hipertensão. 
Pessoas acima de 20 anos de idade devem medir 
a pressão ao menos uma vez por ano. Se houver 
casos de pessoas com pressão alta na família, 
deve-se medir no mínimo duas vezes por ano.
Pacientes continuam sendo classificados como 
hipertensos com níveis de PA acima de 140/90 
mmHg, e indivíduos com PAS entre 120 a 139 
mmHg e PAD entre 80 a 89 mmHg são classifi-
cados como portadores de PA normal ou pré-hi-
pertensos, sendo que tais pessoas apresentam 

risco cardiovascular mais elevado em compara-
ção com a PA ótima ou normal
Estima-se que até 65% da população com mais 
de 60 anos seja hipertensa. No Brasil, 388 pessoas 
morrem por dia por hipertensão. Em faixas 
etárias mais jovens, a PA é mais elevada entre 
homens. A partir de 60 anos é mais prevalente 
em mulheres. Não há uma diferença significa-
tiva entre negros e brancos. Parece haver uma 
relação direta, continua e quase linear entre 
o excesso de peso (sobrepeso/obesidade) e os 
níveis de PA. A ingestão elevada de sódio tem-se 
mostrado um fator de risco para a elevação da 
PA. A literatura científica mostra que a ingestão 
de sódio está associada a DCV e AVE, quando 
a ingestão média é superior a 2 g de sódio, o 
equivalente a 5 g de sal de cozinha. A ingestão 
média de sal no Brasil é de 9,3 g/dia (9,63 g/
dia para homens e 9,08 g/dia para mulheres). 
Há uma associação direta entre sedentarismo 
e elevação da PA. Em relação ao consumo de 
álcool, há maior prevalência de HA ou elevação 
dos níveis pressóricos naqueles que ingeriam 
seis ou mais doses ao dia, o equivalente a 30 g de 
álcool/dia = 1 garrafa de cerveja (5% de álcool, 
600 mL); = 2 taças de vinho (12% de álcool, 250 
mL); = 1 dose (42% de álcool, 60 mL) de desti-
lados (uísque, vodca, aguardente). Esse limite 
deve ser reduzido à metade para homens de 
baixo peso e mulheres. Fatores socioeconômicos 
como menor escolaridade e condições de habita-
ção inadequadas, além da baixa renda familiar, 
como fatores de risco significativo para HAS. Há 

também, clara evidência que sustenta a relação 
entre a Apnéia Obstrutiva do Sono e HAS, de 
modo que pessoas com suspeita dessa doença, 
principalmente aqueles que roncam bastante à 
noite e sente cansaço e sonolência durante o dia, 
devem procurar ajuda médica para excluir HAS.
Por isso, é importante medir a pressão regu-
larmente e seguir as orientações médicas para 
controlar a doença.
O tratamento da hipertensão arterial pode 
incluir mudanças no estilo de vida, como 
controle do peso corporal, alimentação saudá-
vel e balanceada, redução da ingestão de 
sódio e aumento da ingestão de potássio (sua 
ingestão pode ser aumentada pela escolha de 
alimentos pobres em sódio e ricos em potássio, 
como feijões, ervilha, vegetais de cor verde-es-
cura, banana, melão, cenoura, beterraba, frutas 
secas, tomate, batata-inglesa e laranja), prática 
de atividade física moderada (por exemplo, 
caminhadas rápidas de 30 min, 5x na semana 
ou 75 minutos de atividade vigorosa) e dimi-
nuição do consumo de bebidas alcoólicas. Em 
pacientes hipertensos leves, essas mudanças 
podem ser suficientes para controlar os níveis 
tensionais.
O tratamento também pode incluir medica-
mentos anti-hipertensivos, que devem ser 
adaptados ao indivíduo. A hipertensão arterial 
raramente tem cura e o objetivo do tratamento 
é evitar que órgãos como coração, olhos, cére-
bro e rins sofram lesões que causem as doenças 
descritas acima.

Hipertensão arterial
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